











Em reg eee assumpto é livre s manifestação do pensa- 
mento pela rensa ou pela tribuna, sem dependencia de 
censura, respondendo cada um pelos abusos que commetter 
nos casos é pola forma que & lei determinar. 

Não é pormittido o anonymato. 

Anr. 72 & 12 DA CoxtrrUIÇÃO FEDERAL. 

E' inteiramente livre, sem depondencia de censuras prévia, 
a manifestação de pensamento por qualquer modo; respon- 
dendo cada qual; nos termos ds lei erdinaria, pelos abusos 
que commeter no exercicio deste direito. 

E' vedado o anonymato. 


Apr. 57, IX DA Coxsrrruição ESTADOAL. 
Nº 4 LANTERNA não apparecem nomes, mas 
não é um jornal anonymo porque na Camara 


Municipal está devidamente assignado o termo 
de responsabilidade. 


Redacção e Administração 
Rua da Quitanda, 2 
Sobrado ada o 
“(Das 10 horas ás 3 datarde) -. 


A LANTERNA 


Aos Cidadãos honrados! 








A vós, cidadãos honrados e dignos, que 
nos encorajais com as vossas cartas e sau- 
dações enthusiasticas ; que tendes enviado o 
vosso apoio moral material, collocando-vos 
ao nosso lado parae a lucta, em qualquer 
terreno deva ella travar-se, contra 0 jesuitis- 
mo nefasto, contra a corja negra que nos 
ameaça, a vós, cidadãos honrados, os nos- 
sos agradecimentos, 

Humildes batalhadores da Verdade, sen- 
timo-nos fortes com o vosso apoio; for- 
talecemo-nos para o combate, e vendo ao 
nosso lado bons e dedicados amigos e com- 
panheiros, que, de toda a parte deste Esta- 
do, e dos estados do Rio, Minas, Paraná, 
Rio Grande, Santa Catharina, Bahia e Per- 
nambuco nos applaudem, nós seguiremos na 
nossa santa cruzada, e só o punhal de um 
sicario qualquer do jesuitismo poderá desar- 
mar a nossa penna. 

Mas, si tal acontecer, não faltará quem 
nos substitua vantajosamente. 

E a lucta continuará; e o Brazil ficará 
livre da corja clerical que o infesta actual- 
mente, porque a Verdade irá despertar as 
consciencias em todos os recantos do paiz 
e a victoria final será da nossa causa santa, 
que é a do progresso e da civilisação. 

Expulsos os abutres que nos vieram das 
Filippinas o do velho mundo; expulsos 
do nosso paiz todos os missionarios do em- 
brutecimento e do mal, nós caminharemos 
desassombrados na senda do progresso. 

Mas, para tal conseguirmos, é preciso que 
este jornal saia regularmente; é preciso que 
A Lanterna viva! E, para isso, é preciso 
um esforço o um sacrificio de todos nós. 

Assim, a redacção d'4 Lanterna pede a 
todos os homens de consciencia pura, aos 
limpos de coração que crêm na regenera- 
ção social, façam, um pequeno sacrificio pe- 
cuniario, afim de que seja mantida a pu- 
blicação regular d'4 Lanterna, que vive 
exclusivamente do favor dos homens de bem, 
e é gratuitamenie distribuida ao povo, aos 
chefes de estado, aos sachristães e aos pa- 
dres | 

Quem quiser servir a causa do progresso 
e da liberdade não deve ser surdo ao nos- 
so appello. 

Aos jesuitas! 

Vós, jesuitas de sotaina ou de calças, en- 
tes ignobeis que a hypocrisia formou para 
desgraça da Humanidade, ou que a igno- 
rancia perpetúa no erro e no embruteci- 
mento, vôs, não sejais covardes. 

Tirai a mascara vil que vos cobre os ros= 
tos e mostrai-vos á luz meridiana, 

E' villania sem nome a que fazeis, devol- 
vendo 4 Lanterna, com injurias escriptas 
e obscenidades desenhados á margem, ras- 
























gando os vossos ignobeis nomes que a su- 
javam no endereço, afim de que possais con- 
tinuar na tréva, planejando contra nós os 
crimes que são o apanagio unico da vossa 


Erguei a viseira, bandidos, e - mostrai-vos 
à luz meridiana, porque nós não somos ano- 
nymos : assignamos um termo de responsa- 
bilidade pela publicação deste jornal, o que 
podeis verificar na Camara Municipal, mise- 


E é melhor erguer a viseira infame, por- 
| que mesmo mascarados, nós vos conhece- 
mos e havemos de expor-vos, para vosso 
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castigo, no pelourinho, afim de que o povo 
vos despreze como mereceis ser desprezados. 

Tanto vos conhecemos que afirmamos 
terem sido os jesuitas-salesianos que explo- 
ram o Lyceu N. S. Auxiliadora, em Cam- 
pinas, que nos devolveram o segundo nu- 
mero do jornal, com um immundo papel 
escripto e desenhado, que é a prova mais 
cabal do quanto são immoraes e desbriados. 
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Eis os Judas de agora, os negros traidores, 
Que em nome de Jesus prégam nas cathedraes, 
Arrastando a Razão num circulo de horrores, : 
Crestando os corações no inferno dos missaes. 


Eis as irmãs gentis de lubricos amores, 


Que enchem mosteiros mil, que invadem hospitaes. 


Desmaiando na cruz de braços tentadores, 
Que lhes abrem, rezando, os frades sensuaes. 


Devoram-lhes a carne as larvas dos desejos, 
Desvaira-lhes o olhar a torpe sensação, 
Rebenta-lhes na bocca a floração dos beijos... 


Histriões de batina! Irmãs de branca touca! 
Judas sois vós, porque vendeis a Religião, 


E-—almas de Satanaz! tendes só Deus na bocca... 


8. Paulo—1901. 


uns desenhos immundos no jornal e mais 
immumda ainda foi a prosa escripta á mar- 
gem E, cumulo de audacia, o typo assig- 
nou tudo isso com o falso qualificativo de 
Ven.. 33.º., fingindo-se maçon. 

Injuriai; calumniai a vontade! Séde vis 
a vontade ! 

Nós lemos com satisfação as descompos- 
turas que nos enviais (quando vêm franquea- 
das), porque esse vosso furor, ó jesuitas, de 
calças ou de sotaina, é prova de que o fer- 
ro em brasa dos nossos artigos vai cauteri- 
sando a lepra que vos corroe 0 organismo. 
Sede vis a vontade ! 





Frei João da Cruz. 





Mama sa 


Este reverendissimo masmarro, que 
é puro jesuita até na gureza do nome, 
deixou em aberto uma Conta que preci- 
samos liquidar. 

4 Lanterna incumbiu-se do espolio 
do fallecido confessor de D. Maria Pia 
de Saboya, ex-rainha de Portugal, e en- 
carregou o nosso companheiro Soldado 
Tartaro da liquidação da herança! 

- No proximo numero d'4 Lanterna 
será o frade chamado a ordem ante o 
tribunal da Historia. 





A Propaganda 


O nosso presado amigo Dr. Antonio Pinto 
de A. Ferraz, escreve-nos que achava muito 
util à propaganda que encetamos: 

41.º-—Que a Lanterna publicasse uma des- 
cripção minuciosa das torturas da Inquisição, 
acompanhada de gravuras explicativas ; 

2.º—Que publicasse em folhetins os dois 
seguintes romances : 

a) Na 1.º pagina — O Frade — pelo 
padre * * 

b) Na 2.º pagina — 4 Freira no sub- 
terraneo, 4 volume, por Camillo Castello 
Branco. 

3.º Que reproduzisse os excellentes folhe- 
tos do Dr. Betholdi, que já não se encon- 
tram mais em nosso meio litterario. 

4.º— Que organisasse uma lista alphabetica 
de obras anti-clericaes, e que a publicasse, 
em todos os numeros, na primeira columna 
da primeira pagina, declarando, à margem, 
o preço approximalivo de cada uma d'ellas, 
e promptificando-se a mandar vir da Europa 
ou dos Estados Unidos aquellas que não se 
encontrarem nas livrarias de S. Paulo ou 
do Rio. 

Por este serviço poderia cobrar uma pe- 
quena commissão, que seria aproveitada em 
beneficio do jornal. 

5.º-Que promovesse em S. Paulo a re- 
presentação frequente das seguintes peças 
lheatraes : 

a) Molitre— O Tartufo. 

b) Antonio Ennes — Os Lazaristas. 

c) Sardou — À Tosca, 

d) Perez Galdós — Electra. 

Do producto d'esses espectaculos, si fosse 
possivel, tirar-seija uma porcentagem em 
beneficio do jornal como compensação do 
trabalho de passar todos os bilhetes, para que 
sempre houvesse enchentes — Nos intervallos 
far-se-jam discursos anti-clericaes e espalhar- 
se-iam, do alto das galerias, annuncios de 
livros como, por exemplo : 

a) O Citador — de Pigault-Lebrun. 

b) La Bible Amusante — de Leo Taxil. 

“c) Les Conflits de la Sciense et de | 
Religion — de Draper. ; 

d) Les Erreurs Scientifiques de la Bible, 
de Ferritre. 

e) Os crimes dos papas. de Lachatre. 

b A vida de Jesus, de Renan. 

9) A vida de Jesus, de Peyrat. 

h) As Ruinas, de Volney. 

à) A origem de todos os cultos, de Du- 


A Amante de Jesus, de Alfredo Gal- 
h) O crime do padre Amaro, de Eça 


de Queiroz. 
) A Reliquia, do mesmo. 
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m) A Velhice do Padre Eterno, de Guer- 
ra Junqueiro. | 

un) dlistoria Universal, de Theophlão | 
Braga ele., etc. | 

6.º—Que organisasse em todos os muni- 
cipios do Estado uma commissão, de 2 ou 5 
pessoas, incumbida de distribuir os jornaes, 
folhetos e livros de propaganda. 

71º—Que creasse no jornal uma secção | 
permanente de “Seiblvographia”, na qual se | 
fizesse um resumo do conteúdo das princi-| 
paes obras anti-clericaes. 

8º—Que publicasse por inteiro a *:Jen-| 
tira religiosa” de Max Nordau, tradueção | 
de M. €. da Rocha, | 

9º—Que organisasse uma lista de quadros 
anti-clericaes para sala. | 

10,º— Que combalesse especialmente a con- | 
lissão o os subsídios dado pelo governo aos| 
collegios religiosos. | 

44 -—Que publicasse todos os dias uma, 
collecção de pensamentos de autores celebres, 
contra o fanatismo. 

12-—Que, por meio de um engenheiro, | 
fizesse um calculo do dinheiro que se tem, 
gasto no Brazil com a construcção de igre- 
jas. mostrando que elle seria mais bem, 
empregado si o deslinassem ao pagamento da 
divida nacional. | 

15—Que creasse secções de propaganda :; 

a) Em portugues 

bt) Em francez 

c) Em italiano 

d) Em allemão 

e) Em hespanhol 

1) Em inglez 

9) Em arabe 
para as respeelivas colonias >. 

A iléa do nosso amigo é excellente, e 
vamos pola em pratica. 

Pedimos, portanto, a todos os amigos co- 





'ise o encontre 


publicou um artigo referente ao acto indig- 
no do tal padre, que teve ainda a petulan- 
cia de ir a essa Uapilal, para processar o 
redactor, nada tendo conseguido. 

«Regressando à Itatiba então, para salvar 
as apparencias, ordenou à sua amasia, que 
quando os seus amigos fossem à sua casa, 
deveria ella namoral-os para que os mes- 
mos acredilassem ser ella sua sobrinha ! 

«Desde já agradeço a V. e prometto le- 
var ao seu conhecimento tudo quanto sou-| 
ber relativamente aos aclos indecorosos pra- 
ticados pelos exploradores dos ignorantes. — 
A. €. Bulergo ». 





Escrevem-nos : 

«Na cidade da kranca, deste Kstado, re- 
side um padre que é vusurario e tambem 
grande devasso. K' rara a noite que não 
nos bordeis. Este virtuoso 
Christo chama-so A... P...| 


ministro de 
de O... mw; 


a e 

Escrevem-nos de Juiz de Fóra: 

« Quando pela ultima vez estevc de pas- 
sagem por esta cidade o bispo de Marianna, 
todas as pessoas qua iam beijar-lhe o annel 
deixavam uma pequena quantia em dinhei- 
ro na salva, sem 0 que não podiam dar o 
beijo, A nota revoltante, porém, é csta: 
mendigos que vivem supplicando a caridade 
publica, recebendo de esmola um vintem 
aqui, outro alli, até juntar um mesquinha 
quantia para comprarem um pedaço de pão, 
iam tambem beijar o santo annel do Seu 
bispo. e la deixavam na sacola: 500 reis, 
1$000, ete., e o Sr. Bispo acceiltava !.. Eu, 
confesso, desde esse dia para ca, dou o meu 
vintemzinho ao mendigo com pesar, com 
medo de que elio vá para o juro dos 30 
dinheiros de Judas!... 





nhecidos e desconhecidos que nos auxiliem 
nessa grande tarefa, já enviando subsidios | 
para a Bibliographia, já os nomes das hôas | 
obras que conhecerem, em qualquer idioma, | 
afim de que possamos organisar um calalogo, | 
visto que temos muitas obras anli-clericaes, | 
mas certamente haverá outras que desco-| 
nhecemos, 

Quanto a serie de dramas, a direcção | 
TÁ Lanterna vai trabalhar para organisar 
uma semana de espectaculos, com dramas 
anti-clericaes, em São Paulo. 


7a ++ O ++ em 


Rol dos culpados 


Escrevem-nos : 
«Ilmo, Sr. Redector Chefe da “Lan- 
terna”. À 

«k” com a maior salisfação que venho 
narrar-vos o facto que abaixo vai; o qual 
passou-se na Igreja do Cambuey, ha 7 me- 
zes mais ou menos, 


«O referido bispo possue (sua proprieda- 
de individual), uma fazenda de canna no | 
Rio Doce, neste Estado, onde faz uma enor-| 
me quantidade de aguardente com que en- 
venena os seus semelhantes. Quando elle 
precisa trabalhadores para essa fasenda sae 
pelo estado procurando meninos para edu- 
car na escola «gricolu de sua propriedade 
no Rio Doce!... Oh miseria !» 


ek 


Escrevem-nos : 


ÉS cm 








A LANTERNA 


Esecrevem-nos de Bragança : 

«Ha aqui um homem velho e bom, po- 
rém lem o pequeno defeito de ser padre— 
vigario desta infeliz cidade. 

«Uma das ultimas amostras de seus actos 
é a seguinta que deu-se ullimamente entre 
nós : 

«Tendo se suicidado o nosso amigo San- 
tos Bobadilha, nós; por um dever de prin- 
cipio, querendo regar a crença dos ou- 
tros, procuramos vê 
trada do corpo dáquelle rapaz na egreja, 


mas foi impossivel—o padre não consentiu, | 
E) . .. | 
« Passados alguns dias suicidou-se o fa-| 


sendeiro Evarislo Gonzaga, em sua fazenda; 
o cadaver, sendo transportado para esta, le- 
ve entrada naquela case de Deus. 

«Ha uma distineção a fazer-se; um era 
fasendeiro, e o outro era empregado do com- 
mercio ! : 

«Eis ahi um acto de religião e caridade 
dos representantes da sania egreja romana. 
— Ff» y 


Ec 
* o % 


As informações que nos propuzemos 
colher, relativamente a uma carta sobre 
facto : Itamente dbgradante que se dizia 
ter sido praticadó nesta Capital, por um 
sacerdote catholic, nos permittem garan- 
tir, que fomos illadidos pelo nosso mis- 


|sivista. 


Por dever de lealdade, fazemos, por- 
tanto, esta noticia. 


— te 


ÁS ARMAS! 





Diante da invasão assusladora dessa hor- 


(da negra de roupeias descarados que, com 


pés de lã e fimgida humildade, lém sabido 
galgar as escadas dos palacios dos reis e 
governadores incaulos e os lém subjugado, 
tornando-os em seus instrumentos; 

Diante do progresso gigantesco desses mons- 
tros de batina e «casaca que, caleulada e 
oceultamente vão minando a paz da familia 
e da patria, transformando este hom e he- 
roico povo em uma phalange de hypocritas, 
fanalicos e inconscientes ; 

Diante da ousadia desses miseraveis que 
as nações livres e adiantadas têm expulsa- 





hir matrimonio com a Snra. D. Francisca 
Mondadora; esta senhora d'accordo com seu 
noivo quiz que o acto matrimonial, além “do 
civil, fosse feito religiosamente; para isso 
dirigiram-se à igreja do Braz. 

Tendo combinado que não correriam os 
proclamas habituaes, o padre que subslitue 
o vigario d'este bairro não consentiu nisso, 
salvo se lhe pagasse certa quantia; os| 
noivos obrigados desta fórma pagaram a es-| 





«Tendo sido convidado para servir de 


padrinho do filho de um italiano, e accei-| 


tando o convite, dirigi-me para a Igreja do 
Cambuey, onde devia realisar-se e acto. 

«Uma vez chegados ali, a criança, padri- 
nhos e convidados, inaginem os senhores 0 
que houve?! 


«Fomos toios enxotados pelo vigario da | humilhação: é que um palhaço vestindo a 


referida Igreja, o qual dizia com ar amea- 
çador, que nos relirassemos porque iamos 
sujar o templo! 

«Estupefacto flquei por alguns momenios 


|senhora, que, quanto mais não fosse devia 


bispado a quantia de 2203000 reis. | 
Jem viam nisto um extorsão mas chris- 
tãos, crentes e tolerantes não fizeram obser- 
vações e pagaram a quantia pedida. 
No dia 9 do correnfe dirigiram-se acom- 
panhados de convidados e amigos para a 
dita egreja onde os esperava uma grande 


libré papal, um typo asqueroso, um paria 
sem familia e sem nome, ousou dirigir-se 
cm termos insolentes e sarcasticos a uma 


«O Snr. João do Orado resolveu É 


do de seus dominios, enojadas com as suas 
infamias e horrorisadas com o seu poder 
oceulto, tão sabiamente mantido pela lei in- 
transigivel da obdiencia cega; 

Diante dessa chusma de morcegos famin- 
tos que, aproveitando-se, com admiravel van- 
tagem, da proverbial liberalidade do nosso 
hospilalairo povo, estão levantando por to- 
dos os cantos contentos, Egrejas e inslitu- 
tos de Caridade, — verdadeiros antros de de- 
vassidão e perfeitos câslellos fortificados, de 


sivel coração da mulher no confissionario 
e acabando, quem sabe se mui breve, pelas 
fogueiras da inquisição ; 

Diante dessa legião de missionarios do 
prisioneiro do Vaticano, o homem do pecca- 
do, o filho da perdicão, segundo o testemu- 
nho do apostolo Paulo na sua carta aos Thes- 
salonicenses ; 

Diante desses assassinos, que, em 1567, 
serviram de carrascos no supplicio do cal- 


vinista João Boles sua primeira victima no; 


Rio de Janeiro; que, em 4581, altentaran: 


ita nat 


se conseguiamos a em- 


a ver o ministro de Christo enxolar os se-;sor respeitada no aclo de seu casamento. 
us fieis, de um Templo que é publico (se-|Não o fez 0 pandilhão ! e sabem os leitores 
gundo dizem elles); uma vez voltado do. porque ? porque a noiva é mais velha que 
meu espanto dirigime ao vigario fazendo- | o noivo, porque conta mais 40 annos ! 


lho ver que não iamos sujar o Templo; 
desejavamos sómente que baplizasse a erian-| 
ça, 

«Vacillante entre o sim e o não finalmen- 
te cedeu ao meu pedido. depois de ter-lhe 


eu mostrado uma cedula de 508, dizendo-lhe | 


que seu trabalho seria pago. 
«Vejam senhores até que ponto chegou a 


Só por isso, o hystrião insolente dirige-se 
nestes termos a uma senhora que está am-| 
parada ao braço do homem que a acaba de | 
receber por esposa e ecrcado de amigos e| 
admiradores : — 

—(Juantos annos tem? 

92... lhe respondeu. | 

Dirigindo-se ao noivo pergunta-lhe:— E o| 





religião catholica ! que um ministro de Chris- | snr. quantos annos tem? 22. 
to enxota as suas ovelhas, do tempo do Su! Dirigindo à senhôra em tom sarcastico, | 


| contra os dias da rainha Izabel d'Inglaterra; | 
que, em 4598, armaram o braço de um | 
"assassino, contra Mauricio de Nasssau ; que | 
em 1610, consummaram o assassinato de; 





' Henrique IV, planejado desde 1595 : 


Diante, pois, desses miseraveis, faltaria- 
mos ao cumprimente de um dever sagrado 
se não altendessemos ao grito de alarme 


| dado, nas columnas d'“A Lanierna,, pelas 
sentinellas avançadas na grande e encarni- 
'çada peleja pela liberdade de nossas con- 


seiencias. 


| Unamo-nos todos! 


Concentremos as nossas forças intellec- 





Cacos ara 








seada peles monges de S. Domingos e pelos 
devassos successores de Ignacio de Loyola. 

Não vimos para combater a religião ; esta- 
mos aqui para casligar 0 jesuilismo. 

Pode-se ser religioso e bom, acatar, mes- 
mo, certos sentimentos de religião, mas acla- 
remol-os pelo racionalismo sincoro. Deter- 
minemos o nosso logar no mundo material, 
na familia e na sociedade; observomos as 
leis do trabalho, quer physico, quer social: 
definunos o senlimento pelo dever, pela mis- 
são que temos à cumprir na terra; eleve- 
mo-nos pelo proprio esforço, e pelo valor da 
nossa educação. Será esta à mais bella ta- 
reta que nos ha mposto o destino. 

Esta tarefa, midada na Razão e guiada 
pela Inteligencia, todos os inimigss do racio- 
nalismo querem cereear. E os maiores ini- 
migos são os jesuilas, são os falsos conti- 
nuadores da obra de Jesus, são aquelles 
que bradam cavilosamente que se submelta 
a Razão à Fé, que a Fé devo preceder a 
|hazão e regulal-a. 

A. Fé jesuilica está na mentira e no cri- 
me; a Fé jesuilica está na perfidia e no re- 
trocesso ao nada. 

Foi em 1229 que a Sunta Inquisição ac- 
cendeu as fogueiras para queimar livres pen- 
sadores; foi em 1540 que a Companhia de 
Jesus principiou a sua obra iniqua: rou- 
bando, matando, deftorando creanças, con- 
fiscando bens, usurpando heranças, submel- 
tendo à tortura aqueiles bons christãos que 
ella classificou de herejes: foi em 4547 
que o rei marmanjo João II de Portugal, 
lacaio obediente dos dominicanos. consentiu 
que fossem levados á fogueira muitos cida- 
dãos e senhoras e illustres que recusaram 
confessar-re; foi em 1552 que no Rocio de 
Lisbôa se queimou gente viva, porque um 
frade dominicano disse que ouvira falar 
uma imagem de Christo, determinando os 
assassinatos. —E tudo isto se fez em nome 
de Jesus! E todos estes crimes se pratica- 
"am em nome de Jesus! E a hisloria registra 
milhares d'outros delictos commelidos em 
nome de Jesus! 

Quem foi a viclima? — o povo. 

(Quem foi o algoz? — o jesuilismo. 

Mas Jesus o miscricordiosissimo Jesus, 
este bom homem que andou prégando o 


não aconselhou esses crimes! Para 
então. o seu dóce nome a servir de repos- 
teiro à infamia?! — Papa Joaquim Pecei, 
patrono desmascarado dos jesuitas, — n'uma 
enevelica dowtrinaric tw disseste um dia: 
“ A magnitude de Deus excede a nossa com- 
prehensão; humilhe-se e submella-se o enten- 
dimento á fé. 

Por ser absurda a sentença, deixa de ser 
clara por isso. 

A logica dos faetos está patente. — Se em 


que, 





: jonde,, commodamápie. entrincheirados, nos|nome de Jesus se roubava, se seques- 
se patite ou por sua ordem no halcão do dão dr ada nc E e 
[dão ataques certeiros, começando pelo sen- 


travam fortunas, se rapinavam heranças, 
se queimava gente viva... onde está o 


entendimento da fé? Se se matavam cre-| 


anças, velhos e mulheres, escravos e li- 
bertos, pelo unico molivo do chefe d'uma 
familia antepór a Razão à Fé — sendo con- 
siderado herelico, onde fica o Principio salu- 
tar e harmonico da doutrina de Jesus? — 
Matar e roubar para salvar a alma dos 
mortos? !.... Eis ahi a-pralica jesuilica; 
eis ahi o habito da inquisicão; eis ahi o 
maior de todos os: crimes! Torquemada, 
“Tartufo e o papa Borgia de braço dado com 
Lucifer! Desta união monstruosa resultou 
um parto maldito: «o jesuitismo na córiey. 


Depois com garantia ollicial, que ecra sufli-: 
cientemente augusta para ser demasiada-| 


mente imunda, serviram-se do nome de 
Jesus para a pralica de todos os horrores — 
Levaram a cabo todas as abominações; os- 


tentaram todas as hypocrisias; inventaram | 
todas as falsidades; serpearam no seio de. 
todas as familias, e fizeram toda a torpissima | 


transacção como vicio, 


sinos para os autos de fé! Foi em nome 


Evangelho na Galiléa, na Peréa e na Judéa, | 


Foi em nome de Jesus que badalaram os. 


de Jesus que houve os morticinios da noite. 


bremente, mas resiste com le 
impõe-se com firmeza, e ha de 
cer porque tem à bôa intenção 
à Verdade. 

Entre as ancias ofegantes « 
denegrados o jesuitismo não pro 
dade — procura o eynismo que he 
lagrida, e que o nobre Marque; 
lhe fez quasi perder no seculo: 
o jesuilismo não perdeu a rebeldie 
mo a foupeira: rasleja na leyra ás est 
fareja o crime na sombra, premedita a trai- 
ção à sucapa, e assalta as familias na 
egreju! Pratica tudo isto conscientemente, 
ajuizademente, premeditadamente — porque 
não eré em Deus nem se arreceia dos cas- 
tigos do céo. 

A completa destruição do jesuitismo re- 
generará o mundo, 

Trabalha para isso a consciencia humana. 


Soldado Tanrtaro. 


ELECTRA 


Temos em nossa mão o exlraordinario 
drama Electra, que um nosso amigo nos 
enviou para traduzirmos. 

Este drama—que é um tragedia pungen. 
tissima—vem de agitar a Hespanha inteira- 
O vigor da verdade que encerra repercutiu 
em Portugal e Buenos Ayres, c chegou até 
nós m'um grito violenlissimo contra 0s Je- 
suitas que seduzem donzellas, 

Naquellas nações de raca latina marcou 
epocha o brado valente d'um escriplor de 
coração. e é mais que provavel que neste 
immenso Brazil não deixe de haver ALGUEM 
que solic o brado de alerta ! 

Pompéa aqui tambem o jesuilismo, às 
claras, livremente, fazento alarde da sua tor- 
ça e da sua iniluencia. E” uma vergonha! 

Não queremos retroceder, queremos avan- 
çar. Não queremos sobre a consciencia o 
(jugo do jesuita, -- queremos o pensamento 
(livre, a acção desembaraçada, a alma liber- 
la de todas as mentiras de Roma. Menti- 
ra papistas, festividades que cheiram a se- 
jbo e procissões de frades, não podem con- 
vir à Razão. 
| A alma, para chegar até Deus, quer-se 
livre e desembaracalo, A pomba que se 
cleva ás alturas, é porque tem as azas sol- 
tas. O jesuita é o carcereiro da alma: 
prende-a, morlifica-a, subjuga-a, embrutece-a, 
despedaça-a, redul-a a made! E contra o 
|jesuitismo que vem o ELECTRA. 
| O ELECIRA está na indole d'este jornal ; 
[9 protesto do drama afirma e dá vigor à 
| nossa opinião. .. — E nós somos uma opinião, 
porque estamos aqui pela verdade, e have- 
mos combater pela Verdade, emquanto rece- 
bermos força e auxilio dos nossos irmãos 
que buscam a verdade. : y 

A redacção PA Lanterna não obdeceu a 
intuilos especulativos, nem gananciosos, tra- 
duzindo o ELECTRA, Quer à propaganda d'es- 
[se revolucionario e util drama, e entregou-o 
a um editor aficiçoado e amigo que o im- 
primiu para ser vendido pela insignificante 
quantia de 2000 reis. Póde chegar a lo- 
das as bolsas, e recommendamos ao povo 
liberal e honrado que leia o drama ELECRA, 

No proximo numero A Lanterna o nos- 
so companheiro Soldado Tartaro nos dará 
"um artigo de apreciação do ELecTRA, 
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Um Livro Jesuitico 


Somos ainda Catholicos? pelo presby- 
terio Mancio Philalethes-Valença, Gutier- 
res e Irmão — 1900. 

Folheto de Propaganda Catholica - Pre- 














premo! [insolente, perguntalhe alterando a voz :— 
«lsto ainda não é nada; chegará tempo) Então a Snra. não tem vergonha de 

em que elles não hão Ge ameaçar sómente | casar com uma ereança? não achou por 

com palavras, mas metter-nos o rebenque. | ventura um homem de sua edade? ainda 


«Espero que a presente noticia merecerá 
um espaço no vosso muito conceituado jor- 
S. Paulo, 14-35-1965. 


A. €.» 


Escrevem-nos : 
Himno. Sr. Redactor Secretario d'vA 
Lanterna”, 
E” meu dever como homem que gosto da 
moralidade, para que não se corrompa a 


sociedade em que vivemos, trazer ao vosso | 


conhecimento o seguinte facto, que merece 
ser punido pelas columnas da imprensa, co- 
mo tambem pelo poder competente, 

«hRogo a V. Sa o obsequio de dar publi- 
cidade ao seguinte faclo, no vosso concei- 
tuado jornal, 


| 
nal 4 Lunterna, | 


Htem a ousadia de apresentar-se à face des- 
te egyreja, tazendo acompanhar-se ce um 
noivo que parece seu filho? não tem pejo 
nenhum disto? Pudéra!... hoje teem di- 
(berdade, podem escarnecer à vontade dos 
| preceitos da nossa santa religião !... e con- 
| linuou neste lom vergonhoso o lacaio dos 
| exploradores romanos, o bandido de coração 
negro, como negra é a sua consciencia, ne- 
gra, mais negra que a sotáina que lhe ser- 
[ve de libre. 


'conhecida aos habitantes desta terra gene- 
rosa; ao povo que philantropico e hospita- 
ileiro deixou galgar a méla aos papistas ven- 
| dilhões, aos traficantes da saia preta, que 
vendem a ephigic de Christo porque Judas 


Isto é uma vilania sem nome, uma ver-, 
'gonhosa oceurrencia que é preciso tornal-a | 
| 


lhe vendeu a carne; a esses patites e cor-| 
iraplos que oceultos com a mascara que lhe) 


«Filo, sr. Redaelor : 
«Existe em Hatiba um padre por nome. . a ; 
EL + que lem em sua companhia uma | empresta à hypocrisia erguem altares a Sor 


tuaes e pecuniarias, e demos combate, de- 
cisivo a esses astulos, manhosos e perigo- 
sissimos inimigos. 

imilemos o manso Nazareno, aquelle com- 





passivo Jesus, que. no desempenho de sua! 


missão de paz e amor, não vacillou em lan 
car em rosto aos Phariseus, as suas hypo- 
crisias ; aquelle que, armado de um azorra- 
gue expulsou para fóra do Templo os cam- 


bistas o vendedores de pombos dizendo : Es-| 
A minha casa será chamada. 


tá escriplo : 
casa de oração: mas vós a tendes conver- 
tido em covil de ladrões. 
(Math 21, 15) 
S. Paulo, 15 de Marco de 1901 
Ignacio DE LorvoLa. 


iii me poses 
Regeneração social 


Diversas versões correm sobre a indole 


d'este jornal, quando é bem facil de acertar | 
[com a causa que lhe deu origem, 


fundado para combater a crença dos verda- 


de Saint Barthélemy ! Foi em nome de Jesus |S9: 500 Rs.-eis o que se lê em primeiro 
que Pedro o Eremita prégou as cruzadas! |logar no frontespicio da brochura de que 
Foi em nome de Jesus que durante dois | Nos vamos occupar. 


seculos os* papas de Roma fizeram prégar 
a guerra santa! — e foi em nome de Jesus 
que os jesuitas seduziram virgens. macula- 
ram donzellas e deshonraram familias. 

Infames!... — que satistaziam a toda a 
pressa certas formalidades tediozas e larga- 
vam, depois, as redeas às paixões. 

Se quizessemos analysar as variantes de 
religiões que mais se salientam entre nós, 
teriamos de calcar aos pés o calholicismo, 
[esse mesmo catholicismo oficial que não 
provém de Christo, mas que se refastella 
|o escorre do Valicano. Teriamos de escal- 
|pellar impiedosamente, talvez crudelissima- 
mente — pelos horrores que a nossa remi- 
niscencia traz de muito longe. 

Foi ao crthoticismo que o jesuilismo se 
ligou estreitamente, se enroscou brutalissi- 





Folheto de 4ropaganda catholica? 

Pois que, uma religião que tem 1600 
annos de existencia, pois foi arranjada 
no Concilio de Nicéa, e propagada a ferro 
e fogo, levando uns ás fogueira de Tor- 
|quemada, Acquaviva, Anchieta e Arbues 
|º matando outros à punhal. precisa ainda 
ide propaganda? 

Dolorosa deve ser esta constatação para 
o clero catholico. Si a religião catholica 
precisa de propaganda, é que os seus 
dias estão contados. Propagam-se as no- 
vas idéas, as novas doutrinas, porque não 
são ainda conhecidas, mas fropagar-se 
| uma velharia de desessete seculos, no seio 
[Se um povo que se diz catholico, é o cu- 
mulo do ridiculo. 
Das duas uma: ou o povo brazileiro é 





Não foi. 


mamente: apertou-o n'um abraço de ferro e | eminentemente catholico, e a egreja não 
fez-lhe espirrar o sangue e o lodo que o| precisa de propaganda, ou elle não é, e 
emporcalhou, O amplexo foi brutal, foi fa- |neste caso é melhor que os padres ca- 
tar: — Conlaminou-o dos mesmos vicios, en- | tholicos vão prégar noutra freguezia, pois 


prostiluta chamada. ....... 
tando e illudindo a sociedade dizendo ser a 
inesma sua sobrinha. 

«E preciso que se nole, que frequenta 
casas aliês de distinclas familias, as quaes, 
creio, ignoram tudo; portanto é preciso ta- 
ser-se publico e notorio, para que as fami- 
lias com quem tem relações, repillam'no co- 
mo elle merece. 

«Sabendo-se mais, que achando-se a su 
companheira em estado interessante, ha tem- 


pos, mandou-a para fóra à fim de oceultar, 
o faclo das pessoas que a conheciam, la) 


tempos um jornal italiano. aqui da Capilal. 


. e vive affron- | doma. À À 
As senhôras paulistas que allentem bem | 


misto, e se seu espirito fôr viclima das cren- 
cas apregoadas por estes collaceiros, que se 
| precavenham de passar por humilhações, que 
'só com o enxoxal de noiva, e nas mesmas 
| circunstancias da Sra. Mondadora é que po- 
| derão avaliar. 

“ Sumilhação que retralal-a seria loucura 
de minha parte, pois para isso falta-me en- 
genho. 

Nem sendo Murillo o poderia fazer. 
J. BANDAIA. » 


! 3% 
| *o% 


E 


» 


deiros' christãos, dos que sentem no coração 
os impulsos da generosidade e da honra, — 





rinho do castigo os roubadores das familias 
e do Jar, 


A empreza é ardua e arriscada, mas te-| 


mos por nós a Razão e a Justiça, 

Não nos preoceupamos com crenças reli- 
giosas — que não combalteremos quando ellas 
sejam honestas, queremos acordar e purifi- 
car a consciencia humana e demonstrar que 
(a doutrina de Jesus foi criminosamente fal 


veio à luz para desmantelar a denegrida, 
barreira do jesuitismo, para combater a pér-, 
fida mentira religiosa, e para levar ao pelou-, 


venenou-ocom a mesma peçonha, manchou-o 
com os mesmos crimes, sujou-o com a mes- 
ma immundicie. Agora, ha de ser dificil 
a limpeza ! 

A passagem da região da luz para a regizo 
idas trevas enfraqueceu de todo o chrislia- 
nismo. 

Incontestavelmente, desapaixonadamente, o 
| Protescantismo, a doutrina da Reforma, a 
| pura observancia do Evangelho merece mais 
delicada attenção. Comprehende-se pela se- 
renidade dos seus sentimentos verdadeira- 
mente moraes: — Tem vivido como martyr 
entre lobos de solaina, — mas combate no- 





| 

o que não conseguiram fazer em quatro 
secules da vida deste povo, não o farão 
hoje, numa epocha em que o crescente 
desenvolvimento das sciencias vai pouco 
a pouco fazendo o povo deixar de crêr 
em dogmas absurdos. 

Dito isto, tratemos da brochura, para 
que os nossos leitores tomem precauções 
contra os planos do jesuitismo, que tenta 
empolgar o Brazil nos seus tentaculos, 
empregando para isso todos os meios. 

Diz o auctor confessando uma verdade 
de ha muito sabida, que o Brazil não é 


mais catholico, e accrescenta, que um 
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gemido do Sul ao Norte do paiz, echóa: 
« Trahi o segredo de minha grandeza ». 
Será verdade que o Brazil foi grande, 
quando tinha como religião do Estado, a 
catholica, apostolica e romana, e que dei- 
xou de ser grande, agora porque-im nomine 
--esté separada à egreja do Estado? 
Vejamos. Si a grandeza de um paiz 
consiste na extensão do seu territorio, o 
Brazil de hoje é maior que o Brazil de 


fé e moral christãs e neste caso reconhe- 
cer que realmente a Maçonaria é uma 
má instituição, por ser cxcommungada 
por diversos Papas, todos infalliveis, cm» 
materia de Fé. 

E, si elles tal fiseram é que julgaram 
em sua infalibilidade, que a Maçonaria 
é uma instituição nociva a Zé catholica, e 
portanto, condemnave!, 

Ha ainda centenas de milhares de ho- 





do padre, dos mais santos € suaves qua- 
lificativos, entre elles o de ignorante. 
Era bello então de vêrem-se, diz o 
nosso informante, os arroubos da ele- 
| quencia do padre; a furia com que vo- 
|ciferava, com os cabellos em desalinho: 
“os esgares e trejeitos que fazia, de mis- 
'tura com a raiva que se manifestava 
| pela espuma que lhe escorria dos cantos 
ida boca; e, finalmente, a transformação 


14 de Novembro de 1889, que era ca-| mens e mulheres que, se disendo catho-| de todo o seu physico” produzida pelos 


tholico, apostolico, romano, pois o seu 


territorio está definitivamente augmenta-| 


licos, não acreditam no inferno, 
Ora, diz o presbytero Mancio: «E dog- 


|assomos da colera. "Tudo isso dava ao 
| padre o aspecto de um furioso, ou de 


do com muitas centenas de milhares de|ma da Egreja Catholica que existe 77fer- | um louco varrido. 


kilometros quadrades, ao Sul e ao Norte, 
nas- Misssões e no Amapá.-Logo, a falta 
de religião do Estado não impediu que 
o Brazil se tornasse maior territorialmente, 
co segredo de su: grandeza não: consis- 
tia em ser o scu povo vassallo do Papa, 
ex-rei, 

Será de uma decadencia moral que 
falla o sr. Mancio Philalettes? 

Com essa concordamos. O segredo da 
grandeza do Brazil estava na resistencia 
que oppoz o Imperio catholico à invasão 
jesuitica e ao clericalismo, resistencia tão 
forte por parte dos estadistas do Imperio 
que foi até ao ponto de Zacharias, chefe 
do Gabinete 7 de Março, mandar reco- 
lher à cadéa o bispo de Olinda, Frei Vi- 
tal e o bispo do Pará, que desobedece- 
ram à ordens do governo imperial; resis- 
tencia que se accentuou pela abolição das 
ordens religiosas, ficando pertencendo os 
seus bens ao Estado, por morte do ul- 
timo religioso de cada uma dellas, e pro- 
hibição absoluta de se estabelecerem no 
Brazil novas ordens religiosas. 

Era esse o segredo da grandeza do 
3razil de ha 13 annos atraz, e a causa 
da nossa decadencia actual esta no de- 
senvolvimento crescente do clericalismo 
e do jesuitismo, com a acquiescencia cri- 
minosa dos dous ultimos Presidentes da 
Republica e de diversos governadores 
dos Estados, entre elles o sr. Dr. Ro- 
drigues Alves, que anda as voltas com 
os irmãs de Sião, Da decadencia moral 
destes ultimos annos é culpado e responsa- 
vel directo o sr. Dr. Campos Salles, que, 
tendo-se declarado atheu na Assembleaz 
provincial de S. Paulo e sendo, como foi, 
um dos signatarios do decreto que sepa- 
rou a Egreja do Estado, quando, depois 
de eleito presidente da Republica foi à 
Europa, indo à Roma, praticou a vergo- 
nheira de ir beijar os chinelos de Leão 
XHI. Da decadencia actual do Brazil são 
responsaveis todos os maçons que conti- 
nuam andar de opa nas procissões, fazer 
parte de confrarias e irmandades; mandar 
resar missas cu protestar quando algum 
padre ou bispo prohibe missas por ma- 
çons, pois que devem saber que a ma- 
conaria é instituição excomungada pela 
Egreja catholica. 

Da decadencia moral é culpada a E- 
greja, afinal, e a maior culpada, pelo mal 
que têm feito os padres, frades e jesui- 
tas, e tambem porque, opportunista, hy- 
pocrita, commerciante, só trata de acu- 
mular dinheiro, acendendo uma vela a 
Deus e outra ao Diabo, pois accommoda- 
se com tudo, dizendo missas por maçons 
porque as familias destes pagam bôas 
esportulas; baptisando filhos de maçons, 
e aceitando até como padrinhos maçons 
conhecidos; casando maçons e até livres- 
pensadores conhecidos, que ridicularisam 
o casamento-sacramento, e que só vão à 
Egreja para satisfazer a vontade das 
noivas. 

No meio do evoluir crescente do povo 
brazileiro a decadencia moral que nota- 
mos, e que realmente existe, é a hypo- 
crizia, que corrompe o individuo e de- 
grada-o, mas essa hypocrizia é producto 
da religião, della são culpados os padres, 
que vivem a engrossar os governos, com- 
postos de maçons. 

1) que se nota no nosso povo, como 
prova de decadencia, é a hypocrizia cri- 
minosa e nefasta de muitos homens, que 
sendo anti-clericaes e até livres-pensado- 
res, contribuem para collegios de padres, 
para procissões, para festividades religio- 
sas, e não têm a coragem civica de af- 
firmar publicamente o que dizem no con- 
vívio dos amigos, e que ugora, diante da 
invasão do jesuitismo, personificada em 
frades capuchinhos, Recoletos, Maristas, 
Lazaristas, Salesianos e outras ordens de 
homens e mulheres, que trabalham para 
fazer a humanidade voltar ás trevas da 
theocracia medieval, vêm o perigo que 
nos ameaça, mas só sabem lamentar-se, 
em vez de agirem como devem, pela 
penna, pela palavra e pelo exemplo. 


Isto posto, continuemos. 

Foi com prazer, com immenso pra- 
zer, que lemos a confissão do presbytero 
Mancio Philalettes, «que muitos brasilei- 
ros já não têm religião alguma e que 
um numero avultado de brasileiros ndo 
são mais catholicos». 

Poderia mesmo ter dito que a immen- 
sa maioria do povo brazileiro ja não é 
mais catholica, porque não admitte S. 
Roma, que possam ser considerados como 
taes Os maçons, e concordamos com S. 
Revma, pois que como muito bem diz, 
«Um verdadeiro catholico deve crêr em 
tudo o que a Igreja crê e ensina, sem 
exceptuar wm só dogma que se conhece 
como dogma catholico» 

Ora os maçons, assim sendo, não são 
catholicos, pois para o serem precisavam 
acreditar no «dogma da Egreja Catholica 
que o Papa é infallivel em materia de 


imo e inferno com Zogo eterno ». 

Logo, essas centenas de milhares de 
pessoas que não acreditam no inferno, 
não são catholicas, porque tal existencia 
é dogma da religião catholica, apostolica, 
romana. . 

E, para faser essa gente acreditar no 
inferno, começou a fropaganda catholica. 
E' perder tempo, padre. Quem uma vez 
tira uma asneira da cachola não a mette 
mais, nem admitte que outros a mettam 
nem com discursos, nem com rethoricas, 
Para conseguir isso V. Revma, só tem 
um recurso, e dou-lhe o conselho, Ar- 
ranje um meio, si nós deixarmos S, Rev- 
ma fazel-o está claro, de pôr em moda 
novamente áquelles convincentes instru- 
mentos que, dd majorem Dei Gloria, 
inventaram e fizeram funccionar aqueiles 
santos homens, tão calumniados por nós, 
que se chamaram Domingos de Gusmão, 
Torquemada e Acquaviva — tenazes in- 
candescentes, cavaletes ardentes, morda- 
ças, azeite fervendo — e com essas armas 
os que teimam em não acreditar no In- 
forno, acreditarão novamente ao senti- 
rem o cheiro acre das carnes queimadas 
e as dores nos membros esmagados. Às- 
sim conseguiria a Egreja catholica fazer 
uma legião de crentes no inferno e ao 
mesmo tempo uma legião de idiotas e 
aleijados. 

O sr. padre Mancio Philaletes, ao notar 
que a maioria do povo brasileiro já não 
é mais catholica devia soffrer dolorosa- 
mente com essa constatação, que é uma 
prova de que o nosso povo vai se liber- 
tando dos preconceitos e, sobre tudo, de 
que, si elle perdura deista, acreditando 
num Deus, não só não acceita o Deus 
da religião de Roma, tyranno, cruel, como 
não acceita mais os ensinamentos do ve- 
lho e carcomido edificio plantado por 
Constantino—a Egreja Catholica Aposto- 
dica, Romana -— e que vae ruindo aos 
golpes da philosophia moderna. 

Não está longe o dia em que a reli- 
gião dos Papas, ha de ter a sua pá terra 
como o Paganismo que ella enterrou. 

Ella foi coveiro um dia; chegará a sua 
vez de ser cadaver. 

Na proximo numero d'4 Lanterna di- 
remos mais alguma cousa relativamente 
ao folheto do presbytero Mancio Philaletes. 
para tornar patente aos nossos leitores e, 
especialmente, aos anti-clericaes, que são 
os nossos auxiliares na lucta que ence- 
tamos, o plano diabolico e infernal da 
Roma dos papas, plano que já foi posto 
em pratica em França, tendo feito correr 
perigo a Republica e até a propria na- 
cionalidade franceza, e que elles agora 
estão se preparando para pôr em prati- 
ca no Brazil. 

Mais do que nunca é necessaria a união 
de todos os Anti-Clericaes, pois 0 inimigo 
não dorme, e é perigoso porque tem 
muitos milhões acumulados no thesouro 
do Vaticano, da companhia de Jesus e 
de todas as ordens religiosas 

Recusar-lhes dinheiro é o nosso pri- 
meiro dever. Assim, que nenhum anti- 
clerical ou livre-pensador: compre o livro 
Somos ainda catholicos? porque adqui- 
rindo esse livro fornecem dinheiro aos 
nossos inimigos, que, certamente, só o 
publicaram no intinto de vender barato 
e muito para augmentar mais os milhôs 
com que já contam para estrangular a 
liberdade e reviver nas trevas da thco- 
cracia as fogueiras sinistras da Inquisi- 
ção! 

E” preciso, pois, boycoitar o livro, não 
o comprando, e isso devem fazer os anti- 
clericaes tambem com todas as publica- 
ções jesuiticas, que por ahi pululam, e até 
com os jurnacs diarios que mostram ten- 
dencias jesuiticas, como alguns de S. Pau- 
lo, que vivem a engrossar os padres e fra- 
des ea narrar quantas historias estupida- 
mente grosseiras ha de milagres e quejan- 
das tolices que só servem para embrutecer 
os povos. 








José RizaL 
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O SERMÃO DO LAVA-PÉS 





O Conego João Evangelista Pereira 
Barros, reitor do Seminario, ao desen- 
gatilhar o sermão que lhe foi encommen- 
dado para a pantomima do lava-pés, exe- 
cutada no dia 4 do corrente no casarão 
da Sé, fez algumas referencias ao tra- 
balho recentemente publicado pelo nosso 
companheiro Benjamin Mota — 4 Razão 
contra a Fé, —em cujas paginas estão 
brilhantemente refutadas as sandices do 
padre Julio Maria, prégadas em suas ce- 
lebres conferencias. 

Não assistimos ao chorrilho do Conego 
Barros; sabemos, porem, por intermedio 
de um nosso amigo, que nos merece in- 
teira confiança, que o nosso companheiro 
de propaganda foi merecedor, por parte 


Sentimos immensamente não estarmos 
presentes ao sermão do snr. reitor. Com 
que delicia veriamos aquelle novo D. 
Quixote esbravejar e fazer caretas! Per- 
demos uma excellente occasião de assistir 
a um bom espectaculo, em que o nosso 
santo reitor affigurar-se-nos-ia um ma- 
caco sabio, exhibido na arena de um 
circo de cavallinhos. 

Mas, oh padre! Não podemos deixar 
sem protesto a tua ousadia! 

Benjamin Mota não é um ignorante. 

Ignorante és tu; ignorante e covarde: 
ignorante, covarde e grosseiro; igno- 
rante, covarde, grosseiro e tôlo. 

Ignorante, não te conheces nem a ti 
proprio! 

Covarde, te arremeçaste do pudpito de 
uma egreja contra um moço de talento 
e estudioso, que não teme as tuas in- 
veclivas, e que, em outro logar, dar-te-ia 
a resposta precisa e immediata! 

Grosseiro, não respeitaste o auditorio, 
composto em sua maigria de senhoras! 

Tólo, julgas em tua pretenção ser um 
oraculo da pequena porção de povo que 
ajudas a explorar, quando não passas, 
no senso dos homens de bem, sinão de 
um tartufo arrogante ce intrujão. 

— Façamos uma cousa, oh, padre! Tu, 
que te reputas um sabio, e por muitos 
és tal considerado, pois que diriges uma 
fabrica de padres, que, naturalmente se- 
rã sabios como tu: —acceitarás um de- 
safio que destas columnas te enviamos. 

Desafiamos-te a destruires as verdades 
contidas no livro de Benjamim Mota, 
pela imprensa, ou n'uma conferencia pu- 
blica (não na egreja), de forma que 
possas aguentar uma réplica, e soffrer o 
castigo que mereças, si disseres desafôros 
como os que disseste mo sermão do 
lava-pés. 

Aceitas? 

Levarás em tua companhia, como sub- 
sídio, todos os theologos deste mundo e 
do outro. 

Levaremos comnosco apenas uma pilha- 
electrica, para te acalmar os nervos. 








O DILEMA DE JUDAS 


a AA aa 


Si não trahisses a Christo 

A Biblia teria errado, 

Pois os prophetas já tinham 
« Teu crime prophetisado. 


Para salvares, portanto, 

O nome das Escripturas, 
Atraiçoas-te esse santo 

C' um beijo nas faces puras, 


Assim, pois, à tua custa 

Vive a fama dos prophetas, 

E dizem que estas no Inferno! 
Peccaste ou somos patétas? 


ANTONIO PINTO DE A. FÉRRAZ. 
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ESMOLAS 


Andam por ahi, principalmente abci- 
rando-se das casas ricas, uns Zyfos que 
não parecem bem nem padres nem ho- 
mens, pedindo esmolas para diversos fins 
religiosos — Os Zaes, fasem suas visitas, 
vão-se, voltam € insistem até conseguir 
o donativo monctario que procuram. 

E” uma nova praga que o creador 
nos lança, como castigo de nossos pec- 
cados, além de tantos outros, que sob a 
forma de pulgas, ratos e febres ncs as- 
solam! 

Essa nova praga porém, é facil de 
extinguir-se. E” da alçada policial a ex- 
tinção, tal qual como as dcenças c são 
dos medicos— 

Não se prohibe a mendicidade, em- 
bora se saiba quo o pão de cada dia falta 
em innumeras casas? 

Não é da alçada policial quaesquer 
intrugisse que por fim explorar a bôa fé 
publica? 

O que justifica esse impertinente pe- 
dido de esmolas por taes ampltibios? 

Flles dirão com voz nuctuosa que 
é para manter azylos ou escolas, entre- 
tanto a educação da infancia está perfei- 
tamente diffundida entre nós e temos tão 
bem asylos. 

E', nota curiosa, jamais se vio os Je- 
suitas pedirem em favor da velhice e dos 
mendigos desamparados: Só pedem a 
favor de meninas e meninos... e a lista 
dos attentados ao pudor é longa. São 
caridades Jesuiticas! 

Que então é conto de vigario, con- 
tra o qual precizamos nos precaver e... 
apitar. 
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UM CASO DE DIVORCIO 


E' permittido quebrar os luços matrimo- 
niaes para entrar nos conventos.» 


(Cone, Tridentino, sess. 24, canones 
6 e 8 SBellarmino, de Monach., liv. 2, 
cap. 37 e 38; de Matrim, liv. 1, cap. 14). 

Assim, pois, é permittida a quebra 
dos laços matrimoniaes, segundo os cano- 
nes do celeberrimo concilio, quando o fôr 
para augmentar-se o numero das servas 
do Senhor que servem à libidinagem dos 
santos padres! 

Patifes! Tratantes! 








++ 


A Benção Papal 





Deliciamos hoje os nossos leitores 
com a continuação da nossa estatistica: 

A esposa do general Scheman rece- 
jbeu a Rosa de Ouro como um especial 
favor pelos seus serviços a seita romana, 
| pouco tempo depois falleceu. 

O papa abençoou o Palacio Flactu- 
ante, e o mesmo perdeu-se dois dias de- 
pois. 

O papa abençoou conhecido hoteleiro 
desta Capital, e o mesmo viu-se pouco 
tempo depois obrigado a liquidar o seu 
hotel, porque os fregueses começaram a 
fugir da casa. 

A benção traz a infelicidade e a des- 
graça. 

Vejamos agora o resultado de mais 
uma excomunhão: 

O papa amaldiçoou a Italia e a Vie- 
tor Manuel I, porque este tomou-lhe Ro- 
ma, e desde então a Italia tem prospera- 
do como nunca antes, e Victor Manuel 
foi felicissimo durante todo o seu reinado. 

E ainda ha tolos que mandam com- 
prar bençãos papaes em Roma, na por- 
taria de S. Pedro. 








Da dd 


O Dinheiro de S. Pedro 


Pere riso 


De tal modo imitou o papa a singeleza 
Do marxtyr do Calvario, 

Que a força de gastar os bens com a pobreza 
Tornou-se millionario. 


Tu hoje pódes ver, ó filho de Maria, 
O teu vigario humilde 
Conversando na bolsa em fundos da Turquia 
Como o Barão Rotschild 


A cruz da redempção, que deu ao mundo a vida 
Por te haver dado a morte, 

Tem-a no seu burear o padre santo erguida 
Sobre uma caixa forte. 


E de toda essa riqueza immensa, accumulada 
Por tantos financeiros, 
(O que é a economia, oh Deus!) foi começada 
Só com trinta dinheiros! 
Guerra Junqueiro 


a os 


O Trabalho 


=== 6 — => 


Colloquemo-nos n'um ponto de vista 
altaneiro, ao abrigo das paixões e lan- 
cemos um vasto golpe de vista sobre o 
que se passa na sociedade humana. 

O que vemos nos campos, nas selvas, 
nas paragens agricolas ? 

Massas de trabalhadores rudes que 





apascentam o gado, desbravam as mat-| 


tas e arroteiam a terra fazendo brotar 


de seus flancos uberes a messe que nos| 


sustenta. 

Nas tabricas vemos miriades de acti-| 
| VOS operarios transformando a materia | 
prima nos mil artefactos de que carece-! 
mos para suavisar a existencia, seguem | 
|a conquista da sciencia e da civilisação., 

O commercio, outro exercito pacifico 
e conservador coopera na harmonia edi- 
ficante do trabalho entretendo o equili- 
brio entre o consumo e a producção, des- 
locando atravez dos oceanos e dos con- 
tinentes os excessos deste ultimo factor, 
e ao mesmo tempo entretendo as rela- 
ções entre os povos. 

Para a consecussão desses grandiosos 
fins deslocam-se os homens transpondo 
enormes distancias atravez de innumeros 
perigos e a trilogia —agricultura, indus- 
tria' e commercio-—-mantem-se 'indestruc- 
tivel, augmentando o acervo sagrado do 
trabalho ! 


« 





| 


ra exdruxula da actividade, pois que 
duas locomotivas apagadas e immoveis 
não se chocam; as conquistas das zonas 
barbaras como natural expansão d'um 
corpo que cresce e distende-se e final- 
mente a confraternisação universal, como 
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povos, são uma consequencia daquella 
trilogia unificada na palavra— Trabalho. 


Todo aquelle individuo ou corporação 
que não trabalha, não produz, é portan- 
(to um reprobo da sociedade; rouba o 
seu acervo. E” um parasita intoleravel 
que deve ser eliminado ! 

Existe entretanto esse parasita que 





tem se alastrado pouco a pouco embain-| 
do-nos sob a egide sacrosanta de Deus...| 


São os jesuitas ! 

De ha muito, porem, que a sociedade 
avançada aos tempos medievaes compre- 
hendeu a torpissima exploração e vê com 
asco essa caterva de madraços, 

Não lhes vale mais invocar as nossas 
crenças e arrogarem-se ao previlegio de 


As guerras como manifestação, embo-| 


tacito e mais trancendental anhelo dos| 


serem mediadores entre nós e Deus, pa- 
ra nos venderem as absolvições. 

Estão moralmente associados como in- 
trujões vulgares 'e fugindo as pressas 
(aos apupos dos que foram outrora suas 
mais pacientes victimas. 

O exemplo de Christo estã sendo apli- 
cado e agora só lhes resta um caminho: 

Ir trabalhar como todos nós outros 
fazemos. 


x 


Vamos senhores jesuitas, deixem o 
crepusculo eterno e enervante dos claus- 
tros; elle é contrario aos votos do celi- 
bato porque convida aos actos naturaes 
que inutilmente quereis contrariar; dis- 
pam as sotainas de vadios; cazem-se 
porque esse preceito da Igreja é mil 
vezes preferivel às vesanias abjectas que 
sois obrigadas a praticar se não” quiser- 
des cahir em erro peior: o erotismo 
mystico, mania ainda peior, que profana 
e vos nivela aos animaes asqueroscs ! 

Vinde à luz vivificante dos campos ou 
à athmosfera activa dos povoados colla- 
borar comnosco nas fainas do trabalho. 

Convertei essas catacumbas a que cha- 
mais conventos em prosperas fabricas on- 
de o retinir dos metaes se confundam 
com o cantar dos operarios. Bem sabeis 
que essa harmonia é a mais grata a Deus! 
| Vamos grandes madraços! Para a 
| manutenção dos cultos bastam alguns 
padres realmente santos e para cathe- 
chese não é mais entre nós que tendes 
de estar e menos assim, em grupos nu- 
merosos, recolhidos nas celas—-se que- 
reis seguir um apostolado ide para en- 
tre os povos barbaros e trabalhae entre 
elles; mostrae-lhes bons exemplos, ensi- 
nai-lhes a nossa religião, a agricultura a 
industria e o commercio c a vossa, ca- 
thechese será completa e meritoria ! 
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ECIKLOS 


| O nosso amigo Dr. Antonio Pinto de A. 
| Ferraz offereceu-nos 50 exemplares do seu 
ultimo trabalho, um opusculo denominado 
Deus, enja venda deve reverter em benefi- 
teio dº ALantermea, sendo 0 preço de 500 reis, 
'na nossa redacção. 

| Agradecemos o valioso auxilio e recom- 
“mendamos aos nossos leitores o trabalho do 
Wlustrado eseriplor. 








| 
' 
| 
| 
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Pç 
O Diario da Manha. de Ribeirão Preto, 
[inseriu no seu numero de 45 do mez findo, 
uma correspondencia da Franca. tratando 
(de uma bella festa de confraternisação ma- 
conica e popular havida em Balataes, em 
signal de regosijo. Porque esse regosijo? 
Dilo este topico da correspondencia : 
«(dual o motivo? Uma causa grande, santa, 
elevada e sublime. |” porque o padre?! 
| Passos, o inhumano, o indigno representante 
ide Christo, o malvado kereje que commet- 
teu o mais nefando sacrilegio com o cadaver 
do pobre Pedro Mascagni, já não existe mais 
em Batalaes; é porque aquella fera humana 
| methamorphoseada em sacerdote, viu-se obri- 
gada à abandonar a terra na qual semeou 
(a discordia e a indignação contra elle mesvao ». 





* 


* + 

De porta em porta, ao que parece, andam 
por ahi a distribuir os jesuilas um desenho 
qualquer, acompanhado da seguinte circular, 
que repreduzimos textualmente: 


“O LAR CATHOLICO” 
REVISTA ILLUSTRADA 
Administração : 

Rua Conselheiro Fúritado, 13 





| 
| 
| 


l 
| 
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Se 90. 


Paulo, Fevereiro de 
Ermo Sur“ 


Temos à honra de eiterecer a vossa Fxe. e 
tá familia uma e Smulação é Jumacilada 
Conceição da Virgem Maria”. approvada e 
jaulorizada a sua publicação pela Exma. Au- 
toridade Ecclesiaslica de S. Paulo, 

| Ao editar esta formosa oracão foi com o 
(fim de destribuila aos alumnos dos Collegios 
Calholicos e Instituições Pies de toda a Ke- 
publica e enunciar a publicação da Revista 
semanal; “O Lar Catiolico” jornal que 
(como seu neme indica, propendo a enraizar 


ta sà moral; união e concordia entre as fa- 


jmilias Christãs, defesa e maior explendor 
ida nossa Santa Né Calholica, Aposlolica, Ro- 
mana. propagando a devoção à hnmaculada 
Virgem Maria. 

Com este motivo e solicitando a vossa 
cooperação para tão piedosos fins saudamos 
muito attentamente à V. Exec. 


Árias-Lantero e Montero 
EDITORES 


As senhoras que desejarem cooperar, po- 
de-se por obsequio, assignar no livro que o 
empregado levará ;e entregar ao mesmo qual- 
quer quantia não inferior a CINCO MIL REIS, 
ou devolver o exemplar offerecido. 


Leram bem? Leram bem a nota? 

Os jesuilas precisam dinheiro, os jesuilas 
querem dinheiro, mas, por uma oleographia 
que póde valer 200 reis em rigor, elles não 
acceitam menos de 5S000, 
| Pudera! a fé taz muila gente cahir com 
los ricos cobrinhos e é isso que elles que- 
rem, para poder comer bons perús às sextas 
feiras inclusive à da Paixão; beber bom 
vinho, comprar acções de companhias, e... 
elles são homens como os outres, suslenta- 
rem as mulheres e os filhos. 
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Amigos! Cuidado com mais esse jornal/un qualche nuovo Escobar — il che ci ac- 
jesuita. E' preciso que os anti-clericaes não | cadrebbe lasciando ai preti libero campo 


engordem a caixa negra do Vaticano. Boi-| d'azione — noi, consci delle caritatevoli | x 


coitemos, (não comprar ou assignar), pois, mais |intenzioni cattoliche, ponemmo i piedi 
esse jornal. Já são cinco, com elle, que |avanti, vedendo che il Brasile stava per 
estão destinados em S. Paulo a trabalhar | cadere in mano di quella buona lana di 
pelo embrutecimento humano. gente che enunciô e pose in pratica Ias- 
ET e e | sjona: Il fine giustifica à mezzi. 
Lodevole il fine: tutti in paradiso!... 


CORRE IO ma, Dio ce lo perdoni, non lodevole V'ar- 


M. FP. L. (Ubatuba). -- Recebemos a sua Fpatitênto é dl Ei al collo. 
carta. E impossivel remetter-lhe o 4.º nu- * * 
mero porque a edição está exgolada. Vão| Ci lasci intanto, il conego Henriques, 
dez numeros, e sempre que livermos jor- | analizzare un poco il suo lungo articolo, 
naes anti-clericaes remetter-lhe-emos. il quale — ahimé! — nulla di nuovo dice 

F. Lima (Juiz de Fóra). — Desculpe o|e nulla di onesto.... con Vaggiunta di 
nosso director não ter-lhe escripio; o ser-| geremiadi stantie come quelle contro la 
viço é demasiado até que esteja completa- | massoneria che nella campagna attuale 
mente regularisado. c'entra fino ad un certo punto, poichêé — 

Bracara (Descalvado). — Desculpe não ter-| fimo ad oggi almeno — da molti massoni 
mos respondido a sua carta; as razões são |s'ebbero opere da sagrestani. 
as expendidas na resposta precedente a F, Li-| -Comincia, il conego colendissimo, con- 
ma. Gratos pelo auxilio. Seguiram: 150 | fessando che di fatto ebbero luogo — 
exemplares. faltas commeitidas por qualquer ministro 

Manoel J. 8. P. (S. Paulo). — Remeitemos- | da Religião, ou mesmo por qualquer aucto- 
lhe o jornal do 2.º numero em diante; o|ridade ecclesiastica; — ma grida subito 
primeiro estava exgotado. che, la campagna contro gli ordini reli- 

Dr. Ozorio de Aguiar Souza (Capivary).| giosi che si sta rivolgendo anche contro 
—Recebi a tua carta e respondi num car-|i preti secolari—é uma injustiça da parte 
tão postal, porque os muitos aflazeres não | dos nossos inimigos, porque todos os pa- 
me dão tempo para mais. Agradeço as tuas | dres são homens, e como taes hão de sempre 
bôas palavras de conforto e solidariedade. | ter faltas como as tem todos aquelles que 
No proximo numero começaremos a publi- | nos accusam. 
car as cartas que nos têm sido enviadas;| Il R. Henriques, non ci vuol compren- 
a tua será uma das primeiras. Na lista que|dere a quanto sembra, perchê noi non 
nos veiu de Capivary o teu nome não fi-|abbiamo mai preteso che i preti siano 
gurava; eis porque não o publicamos. En-|migliori degli altri uomini — pure aven- 
tenda-se com o nosso jamigo que tinha a|done il diritto; — noi vogliamo sempli- 
lista em seu poder. B, M. cemente dimostrare che la professione 

Guilherme T. de 8. (S. Paulo). — Impos- | del prete é dannosa all'umanitã, perchê 
sivel atender ao seu pedido, quanto ao 4.º |antiprogressiva, antisociale. 
numero, porque a edição está completamen-| E non c'entrano un corno, i farisei, 
te exgotada. Cristo e Vadultera, poichê qui non ci 

Pacífico Leão (Recife). — Recebemos a sua |sono sassi da tirare, ma noi tutti e Pu- 
carta e a cada uma das pessoas indicadas | manitã da spingere sulla via del vero e 
enviamos 5 exemplares para que os distri- | del bene, liberandoci da suporstizioni e 
buam. Agradecemos e acceitamos o seulda dogmi che senza assicurarci "al-di-lá, 
offerecimento. ci rendono triste Val-di-qua. 

J. J. Ferreira Telles (Ribeirão Preto). —| Che alcuni preti e religiosi regolari, 
Como verá pela subscripção recebemos as |abbiano fatto, o per egoismo mistico, o 
listas que nos enviou. Gratos pelo valioso | per una savia assimilizzazione dello spi- 
auxilio. O seu artigo será publicado no |rito umanitario del cristianesimo primi- 
proximo numero. tivo, molto bene al prossimo, noi non 

L. Lange (Santos). —Impossivel remetter- | neghiamo; noi neghiamo nella Chiesa ed 
lhe o 4.º numero; a edição está exgotada. |in quella Compagnia di triste fama che 

Manoel J. M. (Campinas). —Seguiu a lis- |la Chiesa domina, la volontã e lo scopo 
ta pedida e tomamos nota dos endereços |di giovare al? umanita. 
enviados. Lamenta poi, Vegregio conego, che — 

Derjlinger (Jundiahy). —Recebemos, como | cada vez, pois, se torna mais critica a si- 
verá pela subscripção, os 108000 enviados. | tuação dos catholicos... 

Seguiram 50 jornaes ao enderoço enviado. | Quella dei cattolici, no; quella dei 
e mais 50 que lhe remettemos directamen-| preti, si; perchê il raccolto della vigna 
te. Logo que for publicado n'Á4 Lanterna |del Signore andando male gli abituati a 
o manifesto da Liga Anti-clerical será bom | vivere speculando sulla credulitã dei po- 
constituir o grupo ahi, iilial á Liga. poli sono ormai costretti a cambiur me- 

Nemo (Juiz de Fóra). — O seu artigo será | stiere e a guadagnarselo piú onestamente 
publicado no proximo numero. il pane. 

Um que deseja ver todos os padres no| Ma mettiamo perô da parte i governi 
fogo (Pindamonhangaba). — A sua informa- | massonici, che i governi non furono nê 
ção será aproveitada no proximo numero. |saranno mai altro che governi; pronti 

W. B. Lee (Juiz de Fóra). —Somos tão |oggi a spodestare i preti se soffia vento 
sómente anti-clericaes, porque o perigo imi-| liborale, pronti domani ad arrichirli se a 
nente é o jesuitismo. Para se construir é|tener fermi i popoli, non bastando piú 
preciso demolir primeiro, e, sendo o padre |le baionette, si rendessero necessarie le 
o obstaculo ao progresso, começamos per|scomuniche dei papi e le predicazioni dei 
elle a nossa campanha. E, lá diz o pro-|preti sul tema: Beati pauperibus! 
verbio francez que “morte la bête, mort le) Crispi, ce ne diê nel! Ttalia un esempio, 
vénin”. Si o sr. tivesse lido o primeiro | quando la Sicilia insorse. 
numero d'Á Lanterna saberia quaes são os FE, 8 
nossos intuitos; infelizmente estando a edi- Prete, pill prete, dá sempre gesuita! 
ção exgotada, não poderemos remetter-lhe 

































um exemplar. 

M. Lopes (Ribeirão Preto). — Impossivel 
attender ao seu pedido porque o 4.º numero 
está exgotado. A subscripção é voluntaria : 
cada um dá o que quer e o que pode, e 
si nada dá é a mesma cousa, 

P. G. (P. Ferreira). — Reclamei providen- 
cias ao administrador dos correios. 

Tassiro Germano (Pouso Alto). — Remet- 
temos-lhe 410 numeros. 

P. h, (Dous Corregos). — E" impossivel en- 
viar-lhe o 4.º numero, porque a edição está 
exgotada. Mais tarde faremos uma nova 
edição do 4.º numero. 


Pretende, il conego Henriques, che noi 


neghiamo ai suoi simili qualunque arme 
di difesa, mentre tutte quelle di offesa 


sono nelle loro mani.... 

Assicura, il conego Henriques, che noi 
rifiutiamo ogni discussione e che prefe- 
riamo rispondere col — cacete e o baca- 
marte. .. mentre che se il Santo Uffizio 
ancora fosse in auge ci scortirebbero vivi 
avanti che ponessimo in dubbio le ver- 
ginitã di Maria di Nazareth!... ma che 
dico, avanti che si facessero gli occhiacei 
a un chierico. 

Lancia alte grida, il conego Henriques, 
e ci chiama schiavi di Satana e ci accusa 


Fivaldi (Pouso Alto). —Gratos pela lista di voloE torturate: é: Konbar - com os Des 


de nomes enviada. Agradecemos o seu offe- 
recimento de ser nosso representante no 
sul de Minas. Seguiram as duas listas pe- 
didas. 

Josino de Moura (Porto Feliz). — Agra- 
decidos pela lista de nomes. Acceitamos 
com muito agrado. 

B. Borges (Cajurú). — A sua informação 
será aproveitada, no proximo numero. 

Renato (Roma). — Di Vincenzo a arazi 
che ci mandi qualche corrispondenza da 
costá... per il maggiore incremento della 
fede caitolica. Salute e... figli maschi! 


“SEZIONE ITALIANA | 


TREMENDA LUCTA!!! 


Al conego Henriques 
Doleissimo fratello in Cristo. 


E' tremenda la lotta, non lo nego: ma 
non fummo noi a renderla tale e non sta 
bene a lei— prete — il lamentarsene. Che 
se noi prendemmo la penna, per negare 
quartiere alle chieriche, egli é che log- 
gendo le cronaca dei tempi, cari a Roma 
cattolica, vi apprendemmo con quali armi 
i ministri della chiesa apostolica romana, 
usassero combattero gli eretici di qual- 
siasi razza, anche se cristiani. 

Cosi, punto garbandoci finir con la 
camicia di pece indosso, per ordine di| 


























dres e di voler distruggere il decalogo, 
i sagramenti e non so quante altre 
cose.... ma non si ricorda di quel che 
i preti han fatto e.... farebbero se h 
si lasciasse fare. : 

Via, onesto Jago chiericuto, é con al- 


tre armi che ci si uttacca, ultra é le po- 


lemica, altra é la discussione. 

Non con la spada pel taglio, non con 
frasi vuote di concetto, non con povertã 
di argomenti, non con auto-confessioni. 

* É * 

Eppure mi dispiace di non conoscerlo 
il padre Henriques, perchê, vedete un 
pô — Satana mi dice, — che levato da 
battagliare pel trionfo della chiesa, sa- 
rebbe invece un buon.... padro di fa- 
miglia starei per dire, se proverbiale non 


| fosse la castitã dei preti. 


Mi dispiace perchê penso che diver- 
remmo amici e che terminerebbe con 
Pandare a vendere - 4 Lanterna. — E se 
vuol farlo siam pronti ad accordargli il 
50 “/, sulla vendita. Ottime cundizioni, 
meglio di quelle che puô offrirgli a Luz 
da Apparecida, che mi fa Veffetto d'una 
lucerna senza olio. 

Quando dará una capatina in cittã, ci 
venga a trovare, o pio conego, e passe- 
remo delle ore allegre,... ma per caritã 
lasci in pace la religione cattolica poichê 
la difende molto male, male assai. 


Giant GIMIDA, 





A LANTERNA 


Sección Espafiola 
Amor y fuerza 


Rasgad ese espacio incomensurable 
que cúbre el mas allá del perceptible 
horizonte, y si por acaso encontrais en- 
vuelto en el azulado cielo el tal sepulcro 
misterioso cuyos reconditos senos, — se- 
gun dicen los sostenedores de la fé re- 
lijiosa, — guardan la historia febraciente 
humana de centenares, quizá milhares, de 
siglos, solo hallareis dentro de él, un 
vacio pavoroso....... La plácida nada. 

Prescindid del convencionalismo reli- 
jioso que los necios y los perversos lla- 
man fé. Auscultad bajo los auspícios de 
la ciencia esa plácida mada, y saltará à 
vuestros ojos entre las nebulosas que 
ocultan el insondable pasado, en primer 
término, una série enormemente prolon- 
cada de espejismos. — ilusión y decen- 
ciônes — despues. definido vá, nm cuerpo 
cristalizado, espresión fiél de Ja sola mer- 
dad que no se separa jamas del hombre 
desde que muere, cuerpo v verdad que 
encarnan especificamente el AMOR y la 
FuERZA, ligados en consorcio íntimo de 
perpetua actividad tendente á convertir 
el hombre —fiera de la edad terciaria del 
nlaneta, en hombre civilizado con pecho 
de cristal, de la edad presente. 

Oid lo que ensefian las ciencias pa- 
leontológica y arqueológica, despues de 
haber estudiado pacientemente sus sahios 
adeptos, fodo aquello que la naturaleza 
ha querido conservar incólume, desde el 
primer dia de la creación hasta hoy, in- 
crustândolo en monumentos de impere- 
cedera memoria. Ensefian que; el hom- 
bre, en estado salvage, cuando su |habi- 
tación única era la ahrupta cueva desnuda 
de todo abrigo artificial, — viendose pre- 
cisado à disputar à la hambrienta fiera 
en su propia guarida, alimento con que 
sostener la vida y mantener el imperio 
de la especie para que cumpliendo su 
misión en la tierra, no cesará de crecer 
y multiplicarse, el AMOR que llevaba por 
herencia en su organismo, le sugeria la 
necessidad de procrear. La soledad, à 
tal efecto, lo incitaba à poseer la hem- 
bra, y sucumbe ó vence en la dura pelea 
abrazo partido con el estrafio ó con su 
proprio hermano para obtenerla. 

Al final de la reriida contienda, re- 
sulta decidamente un vencedor. La fuerza, 
ha triunfado. Amor y fuerza pues, como 
siempre unidos, dár la mujer al atleta 
victorioso para que disfrute el deleite de 
la procreación, sin que en acto tan tras- 
cendental intervenga mediación alguna 
religiosa. Lã naturaleza asi lo ha que- 
rido protejiendo al vencedor; y vanos 
fueron y seran eternamente todos los es- 
fuerzos humanos de inteligencia, de mis- 
tificaciones é de ingenio que se hagan 
para contrariarla, por que el Omniscente 
Hacedor del Universo, cuya estatura, re- 
sidencia y poder para regir con mate- 
matica precisión el movimiento continuo 
de tantas y tantas miriadas de mundos 
como giran en el espacio que nos rodea, 
no conoceremos jamas, sino en sus efec- 
tos, no tiene mas que un intermediario 
entre Zl y nosotros, un intérprete infa- 
lible de las eternas leyes. Ese interme- 
diario, ese intérprete, fué, es, y será por 
los siglos de los síglos, la Madre Natu- 
raleza. 

Y no puede ser de otro modo, por que, 
si el hombre en las pequefieces de la 
vida se ha convenido en todas ocasiones, 
que no puede ser juez y parte aun mismo 
tiempo como ha de poder ser Creador y 
criatura á la vez, en la ejecución de 
esas maravillosas obras que escapan á 
todo talento, à toda ciencia, al mayor 
cúmulo de sabiduria, cuando se trata tan 
solo de plantear el problema de su exis- 
tencia? pues solo plantearlo, supondria 
ya la posibilidad de resolverlo, y para 
tanto, no tiene suficiente capacidad la 
humana inteligencia. 

Solo la Naturaleza, repetimos, cuyos 
dos principales agentes visibles y tangi- 
bles son el amor y la fuerza, por inter- 
medio de maniobrar erencialmente cien- 
tificas, confiadas en la práctica al meca- 
nismo humano, es la llamada à dictar 
las horas de placer y de dolor que sien- 
ten y sentiran los hombres mientras dure 
su peregrinaciôn mundana. Suponer si- 
quiera, intervención alguna de los dio- 
ses, — si en outros planetas existen — 
en los destinos humanos, ó que tales 
dioses tengan representantes mortales en 
el nuestro cuya fiscalización felizmente, 
ha caído ya de lleno en poder de las 
ciencias exactas fisico-matematicas y sus 
ausiliares, importa torpeza tal, que solo 
en brutos ó en perversos cabe. 

Estas afirmaciones, necesitan pruebas, 
y hemos de darlas, si el tiempo y el es- 
pacio nos ayudan, tan cumplicadas y sa- 
tisfactorias, que solo discordaran con 
nuestras opiniones, aquellas gentes que 
tomando por oficio el desempefio de la 
relijion explotan la ignorancia de las mul- 
titudes, viviendo y gozando ancha y ex- 
plendidamente sus confortables y salu- 
dables moradas, a costa del trabajo y 
del ahorro de los fanaticos, de los indo- 
lentes y de los necios, — desequilibrados 
cerebralmente todos ello, — que les hacen 
coro. 

Ahora bien, para dar método adecuado 
á este trabajo de prueba, tomemos al 



























hombre en el punto mas lejano de par- 
tida, desde el cual sea posible formar 
juício acertado de su filiación, de su for- 
ma de vida y de sus hechos, sirviendonos 
para ello, de los monumentos historicos 
que la Natureza ha conservado en pié 
atravéz de los siglos, y de la crónica y 
del libro comprensivos de los tiempos 
modernos. 

Tomemosle cuando baja de la cumbre 
al llano, cuando sustituye la cueva por 
la choza, y en lucha incesantemente 
abierta contra la inclemencia del cielo y 
las fieras de la tierra, sigue con pacien- 
cia estoica su destino nómada durante 
muchisimos siglos sometido à las mas 
crueles vicisitudes bien marcadas y re- 
memoradas en las edades de piedra y de 
hierro, de cobre y de bronce, van mino- 
rando à medida que el fuego subterra- 
neo desciende al corazón del planeta, y 
el clima de los continentes se hace mas 
benigno y deliciosamente habitable. 

Como consecuencia de esa transforma- 
ción lenta, pero perfecta, y sabiamente 
disptuesta por el Creador, la Naturaleza 
fomenta el amor y la furrza del hombre. 
Del uno, desdoblandolo arranca harmo- 
nias y deleites que compensan el dolor. 
de la otra multiplica sus engranages, 
destruye rozamientos y traduce en efecto 
útil, las pulsaciones y gastos musculares, 
nerviosos y cerebrales, que antes perdia 
en defensa esclusiva de la vida, contra 
las embertidas incesantes de las fieras. 

iTampo en esta larga y fatigira eta- 
pase descubren vastras religiosas!!! 


(Continia). 











Subscripção Voluniaria Permanente 
em favor da 


A LANTERNA 


Lista 103 (Santos). — Aurelio V Garcia. 
28000; Jayme Garcia, 48000; Anonymo, 
44000; Pedro Schneider. 28000; Josepha 
Bonilha, 500 rs.; Fduardo Jimenez Diaz. 
28000; Heleodoro Telles, 14$000; Leopoldo 
Silva, 18000 José Domingues Cerdeira. 148; 
Um amigo d'4 Lanterna, 148000. Total: 
128500. 

Lista 104 (Santos). — Guilherme Oliva 
Soares, 18000, 

Lista 37 (Jaboticabal). — José Marques de 
Souza, 38000; Philomeno Votta, 38000; 





















Preto), 418000; Newton, 18.º. (São José do 
Rio Preto), 26000; Archimedes,30.º. (S. Jo- 
sé do Rio Preto), 418000; Corimbirim, 48.. 
(S. José do Rio Preto), 28000; E. A. F. 
(Sabaúna), 58000; Manoel Vieira Monteiro, 
108000; Boer (S. José do Rio Preto), 10$; 
M. E. De Ameih, 18000; Um apreciador 
dA Lanterna, 28000; J. Bandaia, 28000; 
Alfredo Monteiro (Ribeirão Preto), 58000 ; 
João S. Moreira (Coqueiros), 28000; A. 
Araujo. 38000; Luiz Ozorio (Guabiroba), 
1$000 ; Felicio Assis Moraes (Ribeirão Pre- 
to), 58000; Paschoal Bandaio (Ribeirão Pre- 
to). 5$000: Mareeliano de Oliveira (Franca) 
58000. Total: 878000. 

Lista 51. -—Guaranv, 148000; Terrivel, 
18000 ; Tamovo H. 18000: M. Pombal, 48; 
Luiz de Camnos.18000 : Antonio Lopes. 18; 
M. Maricá. 28000: C. Del Castillo, 18000; 
Jesuita, 12000 : Manoel Carneira Rodrigues, 
18000; A. J. Bantista. 48000: João Rihei- 
ro Barros. 1000 Antonio M. Gambõa. 18; 
Um Syrio Liberal, 28000. Total: 168000. 

Lista 118 (Santos). —Bezz, 28000 Fonti- 
ni. 500 rs.; Tonino, 18000: Neli. 500 rs.; 
Gibeli, 500 rs; A Fonseca, 500 rs.; Bo- 
naltoti. 48000: RPeninzara, 500 rs.: Sira, 
48000: Bacelli, 500 rs.: Mangiagalhi, 500 rs.; 
Silva. 500 rs.; Romagnolo, 148000. Total: 
4108000. 

Lista 117 (Jundiahy).— Loja, 108000. 

Lasta 119 (Araraquara). —Coronel Duar- 
te Ferraz, 308000. 


São publicadas as listas que nos foram 


entregues até o dia 2 do corrente, ao meio 
dia. 





Balancete 
Saldo do mn. 2... ... Rs. 4358300 
Listaspublicadosnestenumero » 3288000 

Total Rs. 4638300 


Despesas 
Pago a typographia por 15000 
exemplares do n. 3. . . Rs. 4808000 
Sellos para circulares e re- 


gistros . . Ie 248100 
Expedição. ..... é 208000 
Total Rs. 5248000 

Resumo 
Entradas +. .... . Bs. 1:2798800 
Despezas . úrico » 1:3408200 
Deficit : 608600 








A Ultima Hora 









Fessaro Martini & Cia., 24000; Francisco 
Camargo, 28000 ; Antonio Salvatore, 28000; 
João Baptista Souza Maia, 23000; Victor 
Bello. 28000; Fra Diavolo, 38000. Total: 
193000. 

Lista 38 (Jaboticabal). — Um socialista, 
13000; J. Telles, 103000; José Salviano 
R. Carvalho, 58000; Antonio Lourenço de 
Moura, 58000. Total: 218000. 

Lista 78 (Santos). —Em branco. 

Lista 114 (Avaré). — Republicano histori- 
co, 18000; Apologista d'4 Lanterna, 18: 
Pombal II, 28000; Commerciante, 48000: 
Amigo do progresso. 18000; Portuguez, 13; 
Bem apparecida, 14000; Adepto da liberda- 
de. 13000; B. Ayres, 18000; Waldeck, 58. 
Total: 158000. 

Lista n. 14. —Dr. Arthur Fonseca, 28: 
Arthur de S. Teixeira, 13000; Modesto Car- 
valhosa, 28000. Total: 5$000. 

Lista 98.— Acquaviva, 58000; Egas Mu- 
niz, 58000; Ignacio de Loyola, 58000; Pe- 
dro II, 28000; Deodoro, 148000; Floriano 
Peixoto, 28000; Jordano Bruno, 28000; 


Este numero d' 4 Lanterna sae 
atrasado, devido aos feriados que 
impediram o trabalho, e acredita- 
mos não nos ser possivel, por em- 
quanto, manter a nossa promessa 
de o publicar regularmente aos 
sabbados porque as listas chegam- 
nos sempre com grande atraso, e, 
como verificarão os nossos amigos 
pelo Balancete, estamos com defi- 
cit, devido a enorme tiragem que 
somos obrigados a fazer. 

Ha listas distribuidas em Feve- 
reiro que não foram ainda entre- 
gues. Aos seus portadores, pedi- 
mos que nos permittam algumas 
palavras franca e leaes: Si não 
querem trabalhar e ajudar-nos é 
melhor não nos illudirem com a 





















fuso, 18000. Total: 308000. 


Louzada, 28000. Total: 348000. 

Lista 89. —F. €., 18000; Claude Syl- 
vane, 18000; Elba, 2$000. Total: 44000. 

Lista 50,—Em branco. 

Lista, 75 (Jacarehy). —Magno Genofre, 
1$000; Ludgero de Almeida, 18000; R. de 
Andrade, 18000; Belmiro Vianna, 4$000; 
José A. Cordovil, 18000. Total: 58000. 

Lista 120.——G. Enrico Marchese, 14000; 
F. Villa Real, 58000; Ernesto Arcuri, 1&; 
Michele Piviraba, 18000; Leopoldo XXXV, 
38000; Affonso La Regina, 18000; Pauli- 
no Ulisses, 500 rs. Total: 128500. 

Lista 384. Serio B.—B. da Cotia, 18000; 
Edgar Vianna, 58000 ; Raul Natividade, 1$; 
Bahiano, 1$000; P. F. Gelly, 1$000; Gua- 
rany, 28000; João José Pereira, 28000 ; 
C. Mello, 28000; Francisco T. da Silva, 
18000; Dôdô, 28000; Siqueira Santos, 48; 
R. Helm, 1$000; Um crente no Evangelho, 
500 rs. Total: 208500. 

Lista 1, Serie B. —Eitres, 28000. 

Lista 17, Serie B (Santos). — Gavião Mo- 
lhado, 18000; Leopoldo de Carvalho, 48; 
Luiz Martins Coelho, 18000; Mme, Rocha, 
500 rs.; Luiz Gonzaga, 500 rs; Serapião 
de Carvalho, 500; rs. A. Pimenta, 500 rs; 
Augusto Soares, 500 rs.; José de Mello, 
48000. Total: 68500. 

Lista 36, Serie B (Redacção). — Loja Espe- 
rança, 208000; Saldanha Marinho II (S. 
José do Rio Preto), 1$000; A sombra do 
Marquez do Pombal 48.º., (S. José do Rio 
Preto), 2$000; Picerni, Terror dos Padres, 
18.:. (S. José do Rio Preto), 28000; G. 
Jungneiro II, (S. José do Rio Preto), 18000 ; 
Jacques Andersen, 48. (S. José do Rio 





Tibirica, 58000; John Knox, 23000; Para- 





Lista 77 (Santos). — Brasilio dos Santos, 
18000; J. Maia Bittencourt, 33000; Fran- 
cisco Maria Fernandes, 18000; Espronceda, 
28000; Hygino Paixão, 58000; Jacobino, 
1$000; J. Paudesse, 18000; B. Colin, 28; 
Custodio Lopes, 148000; Brasílio Corrêa, 
28000; Ramiro, 14$000; Mimoso, 48000; 
Antonio Lopes, 1$000; Alfredo Harris, 28; 
J. Soir, 18000; H. Costa, 18000; Epami- 
nondas, 18000; Juan Velasquez, 2$000; S. 







esperança de seu auxilio. 

Ficam avisados todos os nossos 
bons amigos, os que nos tem au- 
xiliado, comprehendendo que o au- 
xilio material — o auxilio financeiro 
— é o nervo da lucta, que 4 Lan- 
terna continuará a sahir em dias 
indeterminados, emquanto não hou- 
ver em caixa o dinheiro necessa- 
rio para a sua publicação regular. 

E" preciso um pequeno sacrificio 
de todos os que comprehendem o 
perigo do jesuitismo e a necessi- 
dade da lucta contra elle, porque 
os nossos inimigos não dormem e 
contam com muito dinheiro extor- 
quido á credulidade e à bôa fé do 
povo, para minar pelos seus jor- 
naes, e com todos os mil meios 
infames de que dispõem, o edificio 
da nossa civilisação. 

Nós precisamos auxilios, muito 
auxilio, porque cada numero d' 4 
Lanterna, para uma tiragem de 
15.000 exemplares, que começamos 
a fazer com o presente numero, 
afim de uttendermos os pedidos 
que nos chegam de toda a parte, 
custa 480$000, só para composi- 
ção, impressão e papel, e temos 
ainda a despeza de sello e outras 
pequenas. 

Confiamos que diante desta ex- 
plicação nos serão devolvidas com 
brevidade as listas em circulação. 


Electra em S, Paulo 
No proximo numero d'4 Lanterna 
trataremos dos acontecimentos 
posteriores á representação da E/e- 
ctra, em S. Paulo, e diremos a 


mossa opinião sobre o desempe- 
mho da peça. 











